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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/10/2025
Posto: Nova Delhi / Índia-Butão
Palavras-chave: Índia, Floricultura, flores, mudas, plantas vivas, hibridização, insumos.
Responsável: Angelo de Queiroz Mauricio

NA ÍNDIA, HÁ FLORES EM TUDO O QUE EU
VEJO - OPORTUNIDADES NO SETOR DE

FLORICULTURA

SUMÁRIO:
O relatório analisa a evolução do setor de floricultura na Índia, evidenciando a expansão
do mercado doméstico impulsionada tanto pelos hábitos e tradições culturais indianas,
quanto pelo aumento da renda das famílias urbanas e pela crescente valorização de
plantas ornamentais e espécies exóticas em segmentos como paisagismo, decoração
corporativa, eventos e e-commerce especializado. O documento oferece uma visão
abrangente das principais tendências de importação e exportação, identifica os países
que atualmente dominam o abastecimento do mercado indiano, detalha as oportunidades
para novos fornecedores estrangeiros e apresenta as estruturas tarifárias e regulatórias
aplicáveis, com foco nos impactos para o comércio internacional e para empresas
interessadas em acessar esse nicho em acelerada transformação.
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Na Índia, as flores ocupam um papel profundamente enraizado na cultura, na espiritualidade e
no cotidiano da população. Muito além de seu valor estético, elas são elementos presentes em
rituais religiosos, ofertas em templos, festividades tradicionais, cerimônias familiares, decoração
de ambientes, casamentos vultuosos e até mesmo no comércio informal das ruas. Dos colares
de flores usados para saudar convidados à ornamentação de divindades no hinduísmo,
passando pelas famosas cerimônias de casamento indiano e pelos mercados matinais que
movimentam milhares de pequenos produtores e comerciantes, as flores compõem uma
verdadeira linguagem social e simbólica no país. Essa forte dimensão cultural contribui para
manter uma demanda contínua e diversificada, conferindo ao setor de floricultura não apenas
relevância econômica, mas também um significado identitário para o povo indiano.

Neste contexto, o cenário comercial da floricultura indiana tem demonstrado crescimento
consistente, impulsionado pelo aumento da demanda doméstica por plantas ornamentais.
 O setor vem registrando crescente interesse das famílias indianas por flores exóticas, como
orquídeas, lírios e rosas híbridas, resultado da mudança nas preferências dos consumidores e
do uso cada vez maior de flores de diferentes espécies em casamentos, festivais e eventos
corporativos.
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O mercado é segmentado por canais de distribuição, incluindo principalmente o varejo não
organizado, os grandes mercados tradicionais de flores, floriculturas e pequenos
supermercados, além de plataformas de comércio online. 

Comércio exterior 

As importações indianas no segmento de floricultura são majoritariamente provenientes da
Bélgica, Países Baixos, Nova Zelândia, Itália e China. Por outro lado, as exportações sob o
código HS 0603 (flores de corte) continuam sendo um ponto forte da Índia, que é exportadora
líquida — especialmente de rosas, crisântemos e tuberoses. De forma geral, as exportações
totais indianas dos produtos do Capítulo 6 permanecem superiores às importações; contudo,
observa-se nos últimos anos uma tendência consistente de crescimento das compras externas,
movimento que não se reflete com a mesma intensidade no desempenho das exportações.
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No que diz respeito especificamente às importações sob os códigos HS 0601 e 0602 —
abrangendo bulbos, tubérculos, rizomas e plantas vivas — estas permanecem superiores às
exportações, refletindo o interesse da Índia na importação de materiais de propagação e
hibridização de alta qualidade.

Estrutura Tarifária

As tarifas de importação variam de 10% para plantas vivas e bulbos (HS 0601–0602) até 60%
para flores de corte (HS 0603). 
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Nos últimos cinco anos, o Brasil registrou exportações para a Índia sob o código HS 06029090
(outras plantas vivas) apenas no período de 2022–2023, com um volume modesto de 715 kg.
Esse desempenho ainda pontual demonstra que há amplo espaço para expansão da presença
brasileira no mercado indiano de floricultura, especialmente em nichos de maior valor agregado,
como flores exóticas e tropicais, material de propagação, sementes e insumos hortícolas
especializados, desde que haja prévia autorização do governo indiano para a importação
desses itens originários do Brasil.

Considerando a forte demanda cultural do subcontinente por flores e plantas ornamentais, a
estrutura tarifária relativamente acessível para os códigos HS 0601 e 0602 e o recente
crescimento das importações líquidas nessas categorias, o cenário aponta para oportunidades
promissoras de diversificação de mercado e expansão do comércio bilateral nesse segmento,
configurando-se como uma janela estratégica para a inserção competitiva do setor brasileiro de
flores no mercado indiano.

A importação estará sujeita às disposições da Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e da Flora Selvagens
Ameaçadas de Extinção (CITES).
A importação de flores de corte (todos os itens sob o código 0603) é permitida apenas através do Aeroporto de Chennai.


